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Autismo e saúdeQuero ser rico

O recente caso da clínica para autistas 
descredenciada de um plano de saúde no 
Ceará destaca uma questão relevante: a 
continuidade do tratamento para pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista. E, 
não são raras as vezes que surgem dúvi-
das sobre a possibilidade de interrupção 
do tratamento pelos planos de saúde.

O tratamento para pessoas autistas é 
essencial para o livre desenvolvimento da 
personalidade e inclusão social. Para crian-
ças o tratamento contínuo e integral é vital, 
pois na infância, o cérebro é mais plástico e 
responde melhor às terapias. Intervenções 
precoces e regulares melhoram comunica-
ção, interação social, autonomia e habilida-
des adaptativas. Também reduzem com-
portamentos desafiadores e desenvolvem 
competências essenciais para a vida diária.

A interrupção abrupta do tratamen-
to pode acarretar prejuízos incalculáveis 
ao desenvolvimento desses indivíduos. 

O STJ vem garantindo o acesso ao plano 
de saúde para os autistas em uma série 
de decisões. Em 2021, já decidiu sobre a 
impossibilidade de rescisão unilateral do 
contrato durante tratamento essencial 
para sobrevivência e incolumidade física. 
Em 2023, decidiu que a recusa de cobertu-
ra das sessões de terapias especializadas 
prescritas para o tratamento de autistas é 
considerada prática abusiva.

Aliás, por todo País, os tribunais estão 
atuando para que essa prática seja re-
chaçada até mesmo em caso de inadim-
plência, pois há sério perigo de compro-
metimento da saúde e qualidade de vida, 
configurando falha na prestação do servi-
ço e gerando dano capaz de ser reparado.

Portanto, operadoras de planos de saú-
de devem equilibrar seus interesses co-
merciais com responsabilidade, garantin-
do o acesso contínuo aos serviços médicos 
e terapêuticos. A legislação e o Poder Judi-
ciário tem reconhecido essa necessidade, 
sendo fundamental que essa proteção seja 
efetiva beneficiando a comunidade autista.

Eu quero ser muito rico
Não daquele apetrecho social
Nem do insano poder estrutural
Tão menos, da riqueza desigual

Eu quero ser muito rico
Da resiliência como construção
Do amor etéreo sem frustração
Daquela assertiva comunicação

Eu quero ser muito rico
Da exatidão colaborativa
Daquela consciência ativa
Da minha conduta altiva

Eu quero ser muito rico
Da completude d’um amor
Daquele abraço acolhedor
Da bênção do meu Criador

Eu quero ser muito rico
Da riqueza intelectual
Da elevação espiritual
De boa saúde mental

Eu quero ser muito rico
Do princípio da justeza
Da ética como grandeza
Daquela exata fortaleza

Eu quero ser muito rico
Da essência prudente
Da prática benevolente
Da paixão permanente

Eu quero ser muito rico
De sabedoria e tolerância
De ousadia e temperança
De felicidade e esperança

Eu quero ser muito rico
Do amor imorrível
Da razão sensível
Do desejo incorruptível

Eu quero ser muito rico
De nada insignificante
Daquele saber cativante
Rico de mim, exorbitante!
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Eu queria poder escrever sobre todas as coisas 
que eu gosto em você, como os seus dentes suge-
rem infância sempre que sorri e como é fácil falar 
sobre as maiores bobagens e repentinamente fa-
lar sobre como estão as pessoas e o mundo, digo, 
em frações de segundo.

Queria poder falar sobre o exato instante em 
que eu soube que você me pegou de jeito, em que 
eu tive certeza de que você seria o enredo dos 
meus versos e o quanto o seu rosto se ilumina 
quando você sorri.

Eu queria poder dizer que você é um meni-
no grandão, que nem de longe, em uma reali-
dade onde todas as coisas fazem sentido, eu 
olharia para você. Queria dizer que eu decorei 
as suas marcas e traços e que eu ouço o que 
diz, vejo o que faz, ainda que eu não queira, 
mesmo que muito.

Mas eu vou dizer que eu não me indico para 
você, que eu sou caótica e a minha vida é um 
caos. Talvez eu nem seja tão interessante assim, 
se quer realmente saber.

Vou te dizer que eu estou quebrada e que o 
meu coração há tempos inundou, me inundou. 
Eu sou complicada e tudo o que me envolve 
também é. Eu seria um quebra-cabeça bom, um 
objeto de estudo talvez, mas conviver comigo é 
estar submerso aos meus demônios.

Preciso dizer que os meus prós não sobre-
põem os meus contras e que quando eu mer-
gulhei no castanho dos seus olhos, eu soube 
que não seria justo com você. Eu me despi, me 
expus, joguei as rachaduras sobre a mesa. Es-
tou em pedaços e os hematomas na pele nada 
se comparam com o da alma.

Ouço músicas tristes porque a tristeza é o 
único tom que eu conheço. Escrevo porque a 
poesia é a única língua que eu aprendi, em-
bora não tenha sido ensinada. Perco o fio 
da meada e não sei se por ser perdida ou se  
por está.

Proteja-se de mim.

Eu sou uma crise,

e nem todo mundo sobrevive a uma.

ranya mendes

Fruto proibido

ex-Correspondente o povo

Foi roubada a doçura da mocidade
Substituída pela experiência da calosidade
O fruto doce se tornou amargo
E o amargo me lambuza com toda sua beldade

Lábios que se encaixam
Mãos que atrelam, agarram
Não te deixam escapar
Como uma criança desconfiada
A orfandade no seu olhar

Estas madrugadas de fogo e saudade
Que molham e saciam o coração semiárido
Longas esperas até que encontre uma paixão
Dessas que te consomem e te trazem ao olho 
do furacão

A erupção é iminente, irrefreável
Lava que consome tudo em seu caminho, irreparável
Nunca mais seremos os mesmos
Depois de seu colapso

O sangue ainda escorre fresco
A bala alojada no peito impenetrável
Arrebata-me com o teu amor latente
Não deixe que se torne inabalável

Em que momento a gente percebe que o tem-
po passa tão rápido? Eu não consigo identificar o 
momento em que comecei a gostar de beber café. 
Ou que eu realmente entendi que não iria virar 
uma surfista. Ou que as minhas coleções de livros 
mudaram tanto. Como assim os meus amores in-
fantis já passaram? Como assim próximo ano eu 
faço 18 anos?

Eu me lembro de uma menina que teve que 
crescer muito rápido. Uma menina cheia de vida. 
Uma criança. Que sonhava em ser surfista porque 
sempre amou o mar. Amorosa, doce, tímida. Ela 
e eu somos a mesma pessoa com lapsos tempo-
rais, experiências e aprendizados diferentes.

E agora, o que me resta, são as promessas que 
me fiz. E que por ela, nunca vou parar de lutar.

Eu preciso só de 
mais 2 minutos

Fiquei sabendo que vai se mu-
dar daqui.
Pra bem longe de mim.
E verdadeiramente nem sei 
como reagir 
Fiquei sabendo que.
Mudou de celular.
E que o seu numero você vai mudar.
Fiquei sabendo para onde você vai,
que é um bom lugar.
E que eu sabia,
que você nunca mais vai voltar.
E nem ligar pra mim.
Mas que ainda eu tinha tanta coisa
para dizer.
se você nunca mais voltar.
E nem atender quando eu ligar 
eu apenas preciso de o maximo 2 
minutos para dizer.
Que em todos esses anos,
eu nunca tinha  amado alguém...
Igual como eu amo você.
Eu odeio despedidas e dessa vez não 

vai ser diferente, eu não talvez não 
consiga te deixar ir.
Sempre me diziam que amar é dei-
xar ir mas será que isso faz 
muito sentido?
Existe outro que nem você? Doce, 
compreensivo e amável?
Estou com inúmeras incertezas 
sobre isso
Meus amigos me dizem que é me-
lhor assim, mas a opinião 
deles vale nisso?
Essa despedida nunca vai ter fim e 
acho bem difícil isso cicatrizar.
Vai doer e eu espero que doa pois só 
assim vou saber que isso tudo que 
vivemos foi real.
Eu estava destinado a fugir do amor 
e de tudo aquilo que ele ia me con-
ceder, mas quando conheci você 
isso não valeu tanto.
Interprete isso tudo como quiser, 
mas eu queria que isso tudo tivesse 
acabado de uma maneira diferente.
Que infeliz maneira disso 
tudo acabar...

Guilherme Silva
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